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RESUMO: 

Este estudo tem como objeto a assistência de enfermagem às crian­

ças hospitalizadas, que necessitavam de incubadoras e respirado­

res, inserida no contexto histórico, social e econômico no período de 

1950 a 1979. Os objetivos são: descrever a utilização desses equi­

pamentos pelas enfermeiras e analisar a influência dos referidos 

equipamentos na assistência de enfermagem à criança hospitaliza­

da. Trata-se de um estudo histórico com abordagem qualitativa. As 

fontes primárias correspondem aos documentos de diferentes acer­

vos, bem como os artigos publicados na Revista Brasileira de Enfer­

magem na década de 70, e as fontes secundárias: bibliografia refe­

rente à História do Brasil, política de saúde, sistema previdenciário e 

pediatria. Conclui-se que com o advento das incubadoras e respira­

dores, a assistência de enfermagem prestada às crianças com di­

versas afecções baseou-se na sistematização dos cuidados dire­

tos, bem como no funcionamento e manutenção destes equipamen­

tos, e treinamento para seu manuseio. 

Unitermos: Enfermagem Pediátrica - Hospitalização - História da 

Enfermagem. 

1. Prêmio "A Lâmpada" concedido pelo Núcleo de Pesquisa de História da Enfermagem 
Brasileira (NUPHEBRS) por ocasião do 5ª Pesquisando em Enfermagem/]" Jornada de História 
da Enfermagem Brasileira realizado em maio de 1998. 2ª lugar (menção honrosa), categoria 
alunos. Pesquisa desenvolvida pelas bolsistas de Iniciação Científica do CNPq e Graduanda em 
Enfermagem e Obsterícia da EEANIUFRJ, Patricia de Souza Ferreira e Simone Almeida de 
Senna. 
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Introdução 

A criança2 brasileira sempre sofreu 
as conseqüências da política de saúde 
do Brasil, e até os dias de hoje está des­
tinada a passar dificuldades no que se 
refere à questão de assistência à saúde. 
Assim, a hospitalização infantil é alvo 
de nosso interesse, e este estudo faz 
parte do projeto integrado de pesquisa 
"A Prática da Enfermagem nos Hospi­
tais Pediátricos dà Cidade do Rio de Ja­
neiro na década de 70", coordenado pela 
Professora Doutora Isabel Cristina dos 
Santos Oliveira. 

O objeto de estudo trata da assis­
tência de enfermagem às crianças hos­
pitalizadas, que necessitavam de respi­
radores e incubadoras, inserida no con­
texto histórico-social e econômico no 
período de 1950 a 1979, e esse recorte 
justifica-se na medida que a importação 
desses equipamentos para o Brasil foi 
intensificada na década de 50 e sua uti­
lização mais difundida nos hospitais na 
década de 60, sendo destaque na assis­
tência na década de 70. 

Os objetivos de estudo são: des­
crever a utilização de incubadoras e res­
piradores pelas enfermeiras, e analisar a 
influência das incubadoras e respirado­
res na assistência de enfermagem à cri­
ança hospitalizada. 

Esperamos que este estudo pos­
sa contribuir para a história da enferma­
gem pediátrica, por enfocar a influência 
da tecnologia na assistência -à criança 
hospitalizada, e oferecer subsídios para 
o Núcleo de Pesquisa de História da 

Enfermagem Brasileira (NUPHEBRAS) 
da Escola de EnfermagemAnna Nery da 
Universidade Federnl do Rio de Janeirn 
(EEAN/UFRJ). 

Abordagem metodológica 

Trata-se de um estudo histórico 
com abordagem qualitativa. A pesquisa 
histórica procura identificar as lacunas 
do conhecimento do objeto e apreender 
as possibilidades da ocorrência dos fa­
tos e suas conseqüências (Vieira et al. 
1989). 

Os dados provêm de fontes primári­
as escritas que correspondem aos do­
cumentos existentes no acervo das se­
guintes instituições: Biblioteca do Ins­
tituto de Medicina Social da Universi­
dade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ); 
Casa Oswaldo Cruz; Centro de Docu­
mentação e Biblioteca Setorial de Pós­
Graduação da Escola de Enfermagem 
Anna Nery da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ); Biblioteca Naci­
onal; bem como os artigos publicados 
na Revista Brasileira de Enfermagem 
(REBEN) na década de 70. 

As fontes secundárias foram obti­
das a partir de livros de história do Bra­
sil; de teses e estudos referentes à pedi­
atria e, em particular à enfermagem 
pediátrica; de periódicos nacionais de 
enfermagem; e de livros e teses perti­
nentes à administração sanitária, políti­
ca social, medicina e enfermagem na so­
ciedade brasileira e sistema 
previdenciário. 

l, Neste estudo. o termo criança corresponde desde o recém - nascido até o adolescente (14 
anos de idade). 
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Para analisar as fontes primárias es­

critas, procedeu-se à classificação 
temática por assunto. Conforme Ludke 
& André (1986), a análise dos dados 
obtidos é um processo que consiste em 
trabalhar todo o material obtido durante 
a pesquisa e a análise dos documentos. 

Novas tecnologias na 
assistência à criança: 

incubadoras e respiradores. 

No final da década de 20, com o 
aprofundamento dos estudos da fisio­
logia do recém-nascido, passou-se are­
lacionar o controle da temperatura cor­
poral com as implicações no metabolis­
mo geral. Desta forma, iniciou-se ava­
lorização dos mecanismos de manuten­
ção da temperatura corpórea, evitando 
a hipotermia ou a hipertermia, bem como 
mantendo o prematuro3 em ambiente 
aquecido, para melhor vencer o 
esfriamento posterior ao nascimento, e 
para que mais facilmente ocorresse a 
estabilização da temperatura corporal em 
níveis normais. Estes conceitos foram 
introduzidos na rotina de atendimento 
do recém-nascido normal ou que apre­
sentasse alguma patologia (Novaes, 
1990). 

Inicialmente, a temperatura era 
mantida através de cobertores, bolsas 
ou botijas de água quente, como tam­
bém tijolos quentes, que eram utilizados 
nos meios rurais mais pobres, com aten­
ção para serem evitadas queimaduras, 

sempre perigosas, às quais a pele do 
prematuro, por ser muito delgada, é ex­
tremamente suscetível (Toledo Neto, 
1964). Além desses recursos, existiam 
ainda os berços aquecidos com lâmpa­
das de carvão e aquecedores de ambi­
ente para manter a temperatura corporal 
do recém-nato, posteriormente passan­
do-se a fazer uso de tendas ou incuba­
doras (Rocha et al., 1965). 

Podemos supor que, no Brasil, as 
incubadoras eram utilizadas na assistên­
cia à criança na década de 30, visto que, 
em 1935, o berçário da Maternidade-Es­
cola da Universidade do Brasil/Distrito 
Federal recebeu três novas incubado­
ras, graças ao auxílio prestado pelo Con­
selho de Curadores e pela administra­
ção do Professor Pedro Calmon, Reitor 
da Universidade (Centro de Documen­
tação daEEAN/UFRJ, 1935). 

Passolo (1939) ressalta a assis­
tência aos recém-nascidos destacando 
o uso das incubadoras para as crianças 
que nasciam aos sete meses e mesmo a 
termo, porém "fraquíssimas", bem como 
apresenta duas marcas: Tarmier4 e 
Scheerer. O autor (p.261) define ainda a 
incubadora como: 

um aparelho com calor regulado, 
conveniente ao seu organismo pouco 
resistente e do qual sairão penas para 
mamar e para o asseio necessário. 

As incubadoras modernas -Isolete­
foram elaboradas no Children's Hospi­
tal da Filadélfia, Estados Unidos, em 
1938, por Charles Chapple, com a cola-

3. Recém - nascidos que pesam menos de 2000g, principalmente os de 1500g. (Rocha et ai. 
1965: 176). 

4. Tarmier - obstetra da Maternidade de Paris, que instalou em 1880 a primeira incubadora 
(Baker, 1991). 
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respiratória aguda, em pós-operatório 
(Silva, Oliveira e Simões, 1977). 

O "pulmão de aço" teve especial 
importância nos casos de poliomielite, o 
qual dava suporte ventilatório a crian­
ças que eram acometidas por paralisia 
respiratória, principalmente nas décadas 
de 50 e 60, quando ocorreram grandes 
surtos de poliomielite no Brasil, como 
descrito anteriormente. Esse respirador 
atuava por pressão aplicada externamen­
te ao tórax (Kannebley, 1973). Na déca­
da de 70 , Higuchi, Camargo e Kazuka 
. (197 4) ressaltam que, para esse tipo de 
problema, os respiradores 
freqüentemente usados eram o "BIRD­
MARK VIII" e o "BENNETI", ou seja, 
ciclados a pressão positiva. 

Outro aspecto abordado pelos 
artigos publicados na REBEN refere-se 
aos conhecimentos técnico-científicos 
que as enfermeiras detinham sobre o 
funcionamento dos respiradores. 
Higichi, Camargo e Kazuka. (1974) 
alertam que alguns problemas foram 
identificados na assistência de enferma­
gem à criança dependente do 
respirador,como dificuldades na manipu­
lação do equipamento e identificação de 
sinais precoces de obstrução da cânula. 

Silva, Camargo e Simões (1977) 
ressaltam em seu estudo que o treina­
mento para operar aparelhos sofistica­
dos e os cuidados com suporte 
ventilatório foram essenciais para me- · 
lhorar a qualidade da assistência à cri­
ança hospitalizada. Assim, a necessida­
de de revisão dos conhecimentos e trei­
namento se fez necessária uma vez que 
a utilização dos respiradores era algo 
novo para as enfermeiras e para toda a 
equipe de enfermagem. 

Desta forma, a sistematização 
dos cuidados e o planejamento indivi­
dualizado foi vital para a assistência a 
crianças hospitalizadas, principalmente 
nas enfermarias destinadas ao tratamen­
to de poliomielite paralítica respiratória 
e no pós-operatório de cirurgia cardíaca 
(GomeseOliveira, 1974). 

Considerações Finais 
incubadoras e respiradores: 

(im)possibilidades na assistência de 
enfermagem à criança 

O avanço tecnológico no contexto 
~undial teve grande impulso principal­
mente no início dos anos 60, ganhando 
dimensões significativas no Brasil no 
final desta década. A crescente indus­
trialização no pós-2ª Guerra possibilitou 
avanço em determinadas áreas, como a 
medicina, além da importação e utiliza­
ção em grande escala de equipamentos 
sofisticados como as incubadoras e os 
respiradores. 

No início da década de 70, a impor­
tação desses equipamentos visava uma 
melhor assistência às crianças mais gra­
ves, baseada numa política de sáúde na 
qual predominava o modelo curativo em 
detrimento ao modelo preventivo. 

Em relação às incubadoras, a princi­
pal marca utilizada era a Isolette, e foi a 
mais difundida em nosso meio, sendo o 
nome da marca incorporado à linguagem 
dos profissionais de saúde como sinô­
nimo de incubadora. Nos meados da 
década de 30 existiam incubadoras mais 
simplificadas no país, porém com o avan­
ço técnico-científico surgiram outros ti­
pos que foram sendo aperfeiçoados ao 
longo das décadas de 60 e 70. 
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A sistematização dos cuidados di­

retos e indiretos de enfermagem foi de 
grande importância para a assistência 
prestada à criança nas incubadoras e nos 
respiradores. Desta forma, acreditamos 
que o aprimoramento dos conhecimen­
tos teórico-práticos acerca desses equi­
pamentos ocorreu a partir da prática ad­
quirida durante a assistência à criança 
dependente de respiradores e incuba­
doras. 

A introdução das incubadoras e 
dos respiradores gerou dificuldades no 
manuseio e na própria assistência de 
enfermagem à criança dependente des­
ses equipamentos. Consideramos que 
essa dificuldade foi oriunda da falta de 
treinamento da equipe de enfermagem, 
e dos manuais técnicos dos eqhipamen-

tos serem escritos no idioma inglês, já 
que eram importados. Porém, essas difi­
culdades foram contornadas com a cria­
ção de cursos de atualização e treina­
mento em serviço em alguns hospitais, 
principalmente os de São Paulo, que 
adotaram essa estratégia para melhorar 
a assistência de enfermagem aos paci­
entes. 

Podemos concluir que, na década 
de 70, os respiradores e incubadoras 
passaram a fazer parte da rotina dos hos­
pitais e da assistência de enfermagem. 
Esse fato é relevante na medida que, no 
final da década de 60 e início dos anos 
70, foram organizadas as primeiras Uni­
dades de Tratamento Intensivo, tendo 
esses equipamentos como os principais 
para a manutenção da vida dos pacien­
tes, em destaque, das crianças. 

INCUBATORS AND MECHANICAL VENTILATORS: INFLUENCE IN 

NURSING ATTENDANCE TO THE HOSPITALIZED CHILD (1950-1979) 

ABSTRACT:The object of this paper is to study nursing assistance 

to hospitalized children who needed incubators and respirators in 

the light of the historical, social and economic context of the years 

1950 to 1979. The purpose of this study is to describe the use of 

such devices by nurses and to analyse their influence on nursing 

assistance to hospitâlized children. The study had a historical and 

qualitãtive approach, in which the primary sources were documents 

from different files and articles published in the "Revista Brasileira 

de Enfermagem" during the 70's; the secondary sources, on the 

other hand, are the bibliography related ~o Brazilian History, Health 

Policy, Social Welfàre System and Pediatrics. As a conclusion, after 

the introduction of íncubators and respirators, nursing assistance to 

children with severa! diseàses had based on the systematization of 

direct care as well as on the performance, maintenance and training 

for adequate handling of such equipaments. 

Keywords: Pediatric Nursing - Hospitalization - History of Nursing. 
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INCUBADORAS Y RESPIRADORES: INFLUENCIA EN LAASISTENCIA 
DE ENFERMERÍA AL NINO HOSPITALIZADO (1950-1979) 

RÉSUMEN: Este estudio, tiene como objeto, la asistencia de enfermería 

a los ninos hospitalizados, que necesitaban de incubadoras y respi­

radores incluídas em el contexto histórico, social y económico, em el 

período de 1950 a 1979. Los objetivos son: describir la utilización de 

los equipamientos por las enfermeras y analizar la influência de los 

referidos equipamientos en la asistencia de enfermería ai nino hos­

pitalizado. Se trata de um estudio histórico, com un abordage 

cualitativo. Las fuentes primárias corresponden a los documentos 

de diferentas acervos, asi como de los artículos publicados em la 

Revista Brasilera de Enfermería em la década dei 70 y las fuentes 

secundárias: bibliografia referente a la historia dei Brasil, Política de 

Salud, sistema previenciario y pediatria. Concluyese com la llegada 

de las incubadoras y respiradores, en la asistencia de enfermería 

prestada a los ninos con diversas afecciones, baseandose en la 

sistematizacíon de los cuidados directos, bien como en el 

funcionamiento y manutencíon de estos equipamientos y el 

entrenamiento para el manusco. 

Palabras Claves: Enfermería Pediátrica - Hospitalización - História 

de Enfermería. 
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